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LÍNGUA PORTUGUESA 

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois 
sempre que compreendemos adequadamente um texto e o obje-
tivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais 
é do que as conclusões específicas.

Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão 
de uma questão em uma avaliação, a resposta será localizada no 
próprio texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a 
leitura e a conclusão fundamentada em nossos conhecimentos 
prévios.

Compreensão de Textos
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise 

do que está explícito no texto, ou seja, na identificação da men-
sagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo 
uso da capacidade de entender, atinar, perceber, compreender. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a men-
sagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual 
envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente 
compreendemos a mensagem transmitida por ela, assim como o 
seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um 
determinado evento.

Interpretação de Textos
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os 

resultados aos quais chegamos por meio da associação das ideias 
e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpre-
tar é decodificar o sentido de um texto por indução.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado 
da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo assimi-
lado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é 
subjetiva, podendo ser diferente entre leitores.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos:
Para compreender melhor a compreensão e interpretação 

de textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos 
em um texto misto (verbal e visual):

FGV >  SEDUC/PE >  Agente de Apoio ao Desenvolvimento 
Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão 
social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e 
a inclusão surge para garantir esse direito também aos 
alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou 
temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal 
de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 
severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficien-
tes ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 
incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Resolução:
Alternativa A – Correta: A inclusão social está garantida na 
Constituição Federal de 1988, especialmente nos artigos que 
tratam dos direitos fundamentais e da educação (art. 205 e 
art. 206), bem como na garantia de acesso à educação para 
pessoas com deficiência (art. 208, III).
Alternativa B – Incorreta: O complemento “mais ou menos 
severas” refere-se às deficiências mencionadas no texto, e 
não às leis. Assim, a afirmação de que “as leis podem ser mais 
ou menos severas” não tem respaldo no trecho fornecido.
Alternativa C – Correta: O direito à educação é universal, 
ou seja, abrange todas as pessoas, incluindo aquelas com 
ou sem deficiência. Isso está de acordo com o trecho 
apresentado.
Alternativa D – Correta: O texto menciona explicitamente 
a inclusão de pessoas com deficiências permanentes ou 
temporárias, confirmando a afirmação.
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Alternativa E – Correta: A expressão “educação para todos” inclui também as pessoas com deficiência, o que está claramente 
expresso no texto.

Resposta: Letra B.

SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS: SINÔNIMOS, ANTÔNIMOS, SENTIDO PRÓPRIO E FIGURADO DAS PALAVRAS

As palavras podem ter diversos sentidos em uma comunicação. E isso também é estudado pela Gramática Normativa: quem 
cuida dessa parte é a Semântica, que se preocupa, justamente, com os significados das palavras. 

Veremos, então, cada um dos conteúdos que compõem este estudo. 

Antônimo e Sinônimo
O Antônimo são palavras que têm sentidos opostos a outras. Por exemplo, “felicidade” é o antônimo de “tristeza”, porque o 

significado de uma é o oposto da outra. Da mesma forma ocorre com “homem” que é antônimo de “mulher”. 
Já o sinônimo são palavras que têm sentidos aproximados e que podem, inclusive, substituir a outra. O uso de sinônimos é muito 

importante para produções textuais, porque evita que você fique repetindo a mesma palavra várias vezes. Utilizando os mesmos 
exemplos, para ficar claro: 

Felicidade é sinônimo de alegria/contentamento; e 
Homem é sinônimo de macho/varão. 

Hipônimos e Hiperônimos
Estes conceitos são simples de entender: o hipônimo designa uma palavra de sentido mais específico, enquanto que o hiperôni-

mo designa uma palavra de sentido mais genérico. 

Exemplo:
Cachorro e gato são hipônimos, pois têm sentido específico. 

Já “animais domésticos” é uma expressão hiperônima, pois indica um sentido mais genérico de animais. 

Atenção: não confunda hiperônimo com substantivo coletivo. Hiperônimos estão no ramo dos sentidos das palavras. 

Conotação e Denotação
Observe as frases: 
Amo pepino na salada.
Tenho um “pepino” para resolver.
As duas frases têm uma palavra em comum: pepino.

Mas na primeira frase, pepino está no sentido denotativo, ou seja, a palavra está sendo usada no sentido próprio, comum, 
dicionarizado. 

Já na segunda frase, a mesma palavra está no sentindo conotativo, pois ela está sendo usada no sentido figurado e depende do 
contexto para ser entendida.

Em suma, de forma literal, o denotativo é o contexto real, está sendo usada no sentido próprio e o conotativo, utiliza a metáfora 
para se expressar, ou seja, o sentido figurado.
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CONJUNTOS NUMÉRICOS. OPERAÇÕES COM NÚMEROS 
NATURAIS E FRACIONÁRIOS: ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 
MULTIPLICAÇÃO E DIVISÃO

O agrupamento de termos ou elementos que associam 
características semelhantes é denominado conjunto. Quando 
aplicamos essa ideia à matemática, se os elementos com ca-
racterísticas semelhantes são números, referimo-nos a esses 
agrupamentos como conjuntos numéricos.

Em geral, os conjuntos numéricos podem ser representa-
dos graficamente ou de maneira extensiva, sendo esta última a 
forma mais comum ao lidar com operações matemáticas. Na re-
presentação extensiva, os números são listados entre chaves {}. 
Caso o conjunto seja infinito, ou seja, contenha uma quantidade 
incontável de números, utilizamos reticências após listar alguns 
exemplos. Exemplo: ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, …}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois são os 
mais utilizados em problemas e questões durante o estudo da 
Matemática. Esses conjuntos são os Naturais, Inteiros, Racionais, 
Irracionais e Reais.

Conjunto dos Números Naturais (ℕ)
O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N 

e compreende os números utilizados para contar e ordenar. Esse 
conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando 
uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser 
definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em 
subconjuntos:

ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ* = ℕ – {0}: conjunto dos números 
naturais não nulos, ou sem o zero.

ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números 
naturais pares.

ℕi = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números na-
turais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Operações com Números Naturais 
Praticamente, toda a Matemática é edificada sobre essas 

duas operações fundamentais: adição e multiplicação.

Adição de Números Naturais
A primeira operação essencial da Aritmética tem como ob-

jetivo reunir em um único número todas as unidades de dois ou 
mais números.

Exemplo: 6 + 4 = 10, onde 6 e 4 são as parcelas e 10 é a soma 
ou o total.

Subtração de Números Naturais
É utilizada quando precisamos retirar uma quantidade de 

outra; é a operação inversa da adição. A subtração é válida ape-
nas nos números naturais quando subtraímos o maior número 
do menor, ou seja, quando quando a-b tal que a ≥ b.

Exemplo: 200 – 193 = 7, onde 200 é o Minuendo, o 193 
Subtraendo e 7 a diferença.

Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e o 
subtraendo como subtrativo.

Multiplicação de Números Naturais
É a operação que visa adicionar o primeiro número, deno-

minado multiplicando ou parcela, tantas vezes quantas são as 
unidades do segundo número, chamado multiplicador.

Exemplo: 3 x 5 = 15, onde 3 e 5 são os fatores e o 15 produto.
 ▪  3 vezes 5 é somar o número 3 cinco vezes: 3 x 5 = 3 + 3 + 3 

+ 3 + 3 = 15. Podemos no lugar do “x” (vezes) utilizar o ponto 
“. “, para indicar a multiplicação).

Divisão de Números Naturais
Dados dois números naturais, às vezes precisamos saber 

quantas vezes o segundo está contido no primeiro. O primeiro 
número, que é o maior, é chamado de dividendo, e o outro nú-
mero, que é menor, é o divisor. O resultado da divisão é chamado 
de quociente. Se multiplicarmos o divisor pelo quociente e so-
marmos o resto, obtemos o dividendo.

No conjunto dos números naturais, a divisão não é fechada, 
pois nem sempre é possível dividir um número natural por outro 
número natural de forma exata. Quando a divisão não é exata, 
temos um resto diferente de zero.
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Princípios fundamentais em uma divisão de números 
naturais

 ▪  Em uma divisão exata de números naturais, o divisor 
deve ser menor do que o dividendo. 45 : 9 = 5
 ▪  Em uma divisão exata de números naturais, o dividendo é 

o produto do divisor pelo quociente. 45 = 5 x 9
 ▪  A divisão de um número natural n por zero não é possí-

vel, pois, se admitíssemos que o quociente fosse q, então 
poderíamos escrever: n ÷ 0 = q e isto significaria que: n = 0 
x q = 0 o que não é correto! Assim, a divisão de n por 0 não 
tem sentido ou ainda é dita impossível.

Propriedades da Adição e da Multiplicação dos números 
Naturais

Para todo a, b e c em ℕ
1) Associativa da adição: (a + b) + c = a + (b + c) 
2) Comutativa da adição: a + b = b + a 
3) Elemento neutro da adição: a + 0 = a
4) Associativa da multiplicação: (a.b).c = a. (b.c)
5) Comutativa da multiplicação: a.b = b.a
6) Elemento neutro da multiplicação: a.1 = a
7) Distributiva da multiplicação relativamente à adição: a.(b 

+c ) = ab + ac
8) Distributiva da multiplicação relativamente à subtração: a 

.(b –c) = ab – ac
9) Fechamento: tanto a adição como a multiplicação de um 

número natural por outro número natural, continua como resul-
tado um número natural.

Exemplos:
1. Em uma gráfica, a máquina utilizada para imprimir certo 

tipo de calendário está com defeito, e, após imprimir 5 calen-
dários perfeitos (P), o próximo sai com defeito (D), conforme 
mostra o esquema. Considerando que, ao se imprimir um lote 
com 5 000 calendários, os cinco primeiros saíram perfeitos e o 
sexto saiu com defeito e que essa mesma sequência se manteve 
durante toda a impressão do lote, é correto dizer que o número 
de calendários perfeitos desse lote foi

(A) 3 642.
(B) 3 828.
(C) 4 093.
(D) 4 167.
(E) 4 256.

Solução: 
Vamos dividir 5000 pela sequência repetida (6):
5000 / 6 = 833 + resto 2.
Isto significa que saíram 833. 5 = 4165 calendários perfeitos, 

mais 2 calendários perfeitos que restaram na conta de divisão.
Assim, são 4167 calendários perfeitos.
Resposta: D.

2. João e Maria disputaram a prefeitura de uma determinada 
cidade que possui apenas duas zonas eleitorais. Ao final da sua 
apuração o Tribunal Regional Eleitoral divulgou a seguinte tabela 
com os resultados da eleição. A quantidade de eleitores desta 
cidade é:

1ª Zona Eleitoral 2ª Zona Eleitoral

João 1750 2245

Maria 850 2320

Nulos 150 217

Brancos 18 25

Abstenções 183 175

(A) 3995
(B) 7165
(C) 7532
(D) 7575
(E) 7933

Solução: 
Vamos somar a 1ª Zona: 1750 + 850 + 150 + 18 + 183 = 2951
2ª Zona: 2245 + 2320 + 217 + 25 + 175 = 4982
Somando os dois: 2951 + 4982 = 7933
Resposta: E.

3. Uma escola organizou um concurso de redação com a par-
ticipação de 450 alunos. Cada aluno que participou recebeu um 
lápis e uma caneta. Sabendo que cada caixa de lápis contém 30 
unidades e cada caixa de canetas contém 25 unidades, quantas 
caixas de lápis e de canetas foram necessárias para atender todos 
os alunos?

(A) 15 caixas de lápis e 18 caixas de canetas.
(B) 16 caixas de lápis e 18 caixas de canetas.
(C) 15 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.
(D) 16 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.
(E) 17 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.

Solução: 
Número de lápis: 450. Dividindo pelo número de lápis por 

caixa: 450 ÷ 30 = 15 
Número de canetas: 450. Dividindo pelo número de canetas 

por caixa: 450 ÷ 25 = 18.
Resposta: A.

4. Em uma sala de aula com 32 alunos, todos participaram 
de uma brincadeira em que formaram grupos de 6 pessoas. No 
final, sobrou uma quantidade de alunos que não conseguiram 
formar um grupo completo. Quantos alunos ficaram sem grupo 
completo?

(A) 1
(B) 2
(C) 3
(D) 4
(E) 5
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MICROSOFT WINDOWS 10 OU VERSÕES MAIS RECENTES: ÁREA DE TRABALHO, ÁREA DE TRANSFERÊNCIA, ÍCONES, 
BARRA DE TAREFAS E FERRAMENTAS, COMANDOS E RECURSOS; UNIDADES DE ARMAZENAMENTO; CONCEITO DE 
PASTAS, DIRETÓRIOS, ARQUIVOS E ATALHOS; VISUALIZAÇÃO, EXIBIÇÃO E MANIPULAÇÃO DE ARQUIVOS E PASTAS; USO 
DOS MENUS, PROGRAMAS E APLICATIVOS; PAINEL DE CONTROLE; INTERAÇÃO COM O CONJUNTO DE APLICATIVOS 
MS-OFFICE 2016 OU VERSÕES MAIS RECENTES

Windows 10
O Windows 10 é um sistema operacional desenvolvido pela Microsoft, parte da família de sistemas operacionais Windows NT. 

Lançado em julho de 2015, ele sucedeu o Windows 8.1 e trouxe uma série de melhorias e novidades, como o retorno do Menu Iniciar, 
a assistente virtual Cortana, o navegador Microsoft Edge e a funcionalidade de múltiplas áreas de trabalho. Projetado para ser rápido 
e seguro, o Windows 10 é compatível com uma ampla gama de dispositivos, desde PCs e tablets até o Xbox e dispositivos IoT. 

Principais Características e Novidades
 ▪ Menu Iniciar: O Menu Iniciar, ausente no Windows 8, retorna com melhorias no Windows 10. Ele combina os blocos dinâmicos 

(tiles) do Windows 8 com o design tradicional do Windows 7, permitindo fácil acesso a programas, configurações e documentos 
recentes.
 ▪ Assistente Virtual Cortana: A Cortana é uma assistente digital que permite realizar tarefas por comandos de voz, como enviar 

e-mails, configurar alarmes e pesquisar na web. Este recurso é similar ao Siri da Apple e ao Google Assistant.
 ▪ Microsoft Edge: O navegador Edge substituiu o Internet Explorer no Windows 10. Ele é mais rápido e seguro, oferecendo 

recursos como anotações em páginas web e integração com a Cortana para pesquisas rápidas.
 ▪ Múltiplas Áreas de Trabalho: Esse recurso permite criar várias áreas de trabalho para organizar melhor as tarefas e aplicativos 

abertos, sendo útil para multitarefas ou organização de projetos.

Operações de iniciar, reiniciar, desligar, login, logoff, bloquear e desbloquear

Botão Iniciar
O Botão Iniciar dá acesso aos programas instalados no computador, abrindo o Menu Iniciar que funciona como um centro de 

comando do PC.

Menu Iniciar
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Expandir: botão utilizado para expandir os itens do menu.

Botão Expandir

Conta: apresenta opções para configurar a conta do usuário logado, bloquear ou deslogar. Em Alterar configurações da conta é 
possível modificar as informações do usuário, cadastrar contas de e-mail associadas, definir opções de entrada como senha, PIN ou 
Windows Hello, além de outras configurações.

Configurações de conta
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

NOÇÕES DE CENSO ESCOLAR

O que é o Censo Escolar e por que ele é importante?
O Censo Escolar da Educação Básica é o principal instru-

mento de coleta de informações da educação básica no Brasil, 
realizado anualmente pelo Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), em parceria com 
as secretarias estaduais e municipais de educação, além das pró-
prias instituições de ensino públicas e privadas.

Seu objetivo é levantar dados precisos sobre a realidade das 
escolas, alunos, turmas, profissionais e infraestrutura da educa-
ção básica no país. A partir desses dados, são tomadas decisões 
de política pública, definidos repasses de recursos financei-
ros (como o Fundeb), elaboradas metas do Plano Nacional de 
Educação (PNE) e calculados indicadores educacionais como o 
IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica).

A secretaria escolar tem papel fundamental nesse proces-
so, pois é nela que se concentram os registros administrativos 
e documentais da escola. O correto preenchimento do Censo 
Escolar depende diretamente da organização e da fidedignida-
de dos dados que a secretaria mantém durante o ano letivo. 
Por esse motivo, o tema é recorrente em concursos públicos, 
especialmente para cargos de Secretário de Escola, exigindo do 
candidato familiaridade com as etapas do processo censitário, 
prazos, responsabilidades legais e ferramentas utilizadas.

Base legal e organização do Censo Escolar
O Censo Escolar está regulamentado por uma série de nor-

mas legais e técnicas. As principais são:
 ▪  Lei nº 9.394/1996 (LDB) – Art. 5º: “O acesso à educação 

básica obrigatória e gratuita é direito público subjetivo. § 4º 
Cabe ao poder público recensear os educandos no ensino 
fundamental, fazer-lhes a chamada e zelar, junto aos pais ou 
responsáveis, pela frequência à escola.”
 ▪  Portarias e Editais publicados anualmente pelo INEP, que 

estabelecem o cronograma e os procedimentos técnicos da 
coleta de dados.
 ▪  Decreto nº 6.425/2008, que define a organização do INEP 

e sua competência para realizar o Censo Escolar.

A estrutura de realização do Censo envolve:
 ▪  INEP: órgão responsável pela coordenação nacional do 

Censo Escolar.
 ▪  Secretarias Estaduais e Municipais de Educação: realizam 

a mobilização das escolas e acompanham a coleta de dados.
 ▪  Diretores, Secretários e Técnicos das Escolas: fazem o 

preenchimento e validação das informações diretamente no 
sistema.
Todas as instituições que oferecem educação básica 

(Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio, Educação 
Profissional e Educação de Jovens e Adultos – EJA), sejam públi-
cas ou privadas, são obrigadas a responder ao Censo Escolar.

Etapas do Censo Escolar: da coleta à divulgação dos dados
O Censo Escolar ocorre em etapas definidas ao longo do ano, 

organizadas para garantir a qualidade e confiabilidade das infor-
mações. As etapas principais são:

a) Coleta de Dados da Matrícula Inicial (1ª Etapa)
É a fase mais importante, realizada com base na situação da 

escola na última quinta-feira do mês de maio, chamada de “data 
de referência do Censo”. Nessa etapa, são coletadas informações 
como:

 ▪  Identificação e localização da escola;
 ▪  Número de alunos matriculados por etapa/modalidade de 

ensino;
 ▪  Dados das turmas (turno, número de alunos, tipo de 

atendimento);
 ▪  Dados pessoais dos alunos (data de nascimento, raça/cor, 

necessidade educacional especial, transporte escolar, entre 
outros);
 ▪  Dados dos profissionais escolares (formação, função, 

vínculo);
 ▪  Informações sobre infraestrutura (biblioteca, laboratórios, 

acessibilidade, internet etc.).
Esses dados devem ser lançados no Sistema Educacenso, dis-

ponível no site do INEP.

b) Confirmação e Retificação de Dados (2ª Etapa)
Após o envio dos dados, é possível realizar correções duran-

te o período de retificação, normalmente aberto entre junho e 
agosto. A escola deve revisar todas as informações enviadas e 
corrigir eventuais inconsistências.
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c) Módulo Situação do Aluno (3ª Etapa)
Essa etapa é dedicada ao encerramento do ano letivo, quando a escola deve informar:
 ▪  Situação final do aluno: aprovado, reprovado, transferido, abandonou;
 ▪  Frequência registrada;
 ▪  Total de dias letivos e carga horária cumprida;
 ▪  Resultado do processo de avaliação.

Essa fase costuma ocorrer entre fevereiro e março do ano seguinte, sendo fundamental para o cálculo de indicadores educacio-
nais como o IDEB.

d) Divulgação dos Resultados
O INEP divulga os microdados e os resultados do Censo em seu site oficial. Essas informações servem de base para:
 ▪  Planejamento educacional;
 ▪  Elaboração de políticas públicas;
 ▪  Distribuição de recursos do Fundeb;
 ▪  Cálculo de metas do Plano Nacional de Educação (PNE).

Responsabilidade da secretaria escolar no Censo
A secretaria escolar tem papel técnico e operacional decisivo na realização do Censo Escolar. Entre as suas principais responsa-

bilidades, destacam-se:
 ▪  Manter registros escolares atualizados: a matrícula, frequência, histórico escolar e cadastros dos alunos devem estar organi-

zados, pois são a base para o preenchimento correto dos dados.
 ▪  Coletar e validar informações junto à equipe pedagógica, professores e direção.
 ▪  Alimentar o sistema Educacenso com dados precisos e dentro dos prazos estabelecidos.
 ▪  Realizar a retificação dos dados, quando necessário, durante o período de revisão.
 ▪  Prestar contas à Secretaria de Educação e responder a questionamentos ou auditorias com base nas informações enviadas.

Além disso, é fundamental que o profissional da secretaria compreenda conceitos estatísticos básicos, saiba utilizar o Sistema 
Educacenso, domine a classificação das etapas de ensino (anos iniciais, anos finais, modalidades etc.) e conheça os critérios de pre-
enchimento dos campos obrigatórios, como raça/cor, deficiências, dados de transporte escolar, entre outros.

Implicações práticas e pedagógicas do Censo Escolar
O Censo Escolar não é apenas uma tarefa burocrática. Seus impactos são concretos e diretamente relacionados à qualidade da 

educação oferecida. Entre as principais implicações do Censo, destacam-se:
 ▪  Repasses do Fundeb: o número de alunos matriculados informado no Censo influencia diretamente o valor do repasse do 

Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica (Fundeb) para estados e municípios.
 ▪  Cálculo do IDEB e indicadores educacionais: o desempenho da escola no IDEB depende, em parte, da informação precisa 

sobre aprovação e reprovação dos alunos.
 ▪  Planejamento da oferta educacional: os dados coletados servem para identificar carências, como falta de professores, neces-

sidade de transporte escolar, inclusão de alunos com deficiência, entre outros.
 ▪  Transparência e controle social: os dados são públicos e permitem que conselhos escolares, ministérios públicos e demais 

órgãos fiscalizem a realidade educacional.
 ▪  Base para políticas públicas: o governo utiliza o Censo para distribuir recursos, criar programas (como o Mais Educação, 

Alimentação Escolar, Transporte Escolar) e definir prioridades na educação básica.
Por isso, qualquer erro ou omissão de informação no Censo Escolar pode comprometer não apenas o funcionamento da escola, 

mas também prejudicar milhares de alunos e o planejamento educacional como um todo.




